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emphasis on Bronckart’s (1999) concepts of textual production contextual parameters, the 
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oralidade. Como apontam Carvalho e Ferrarezi Jr. (2018, p. 10): <dizemos que os
seu silêncio como manifestação de disciplina e concordância.=.

De acordo com Marcuschi (2010, p. 25), <a fala seria uma forma de produção textualdiscursiva para fins comunicativos na modalidade oral=. Nesse sentido, a fala deve ser compreendida dentro de um contexto mais amplo: a oralidade. Como destaca o autor, <a 
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diversas formas ou gêneros textuais fundados na realidade sonora.= Assim, o ensino dessa 

Como afirma Marcatto (1996, p. 47), <o RPG possibilita a vivência do conteúgarante o interesse do aluno.=. Diante disso, a proposta deste trabalho é analisar o uso do RPG 
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rumos da história. Conforme assevera Santos (2019, p. 31): <ao mesmo tempo, econstruída por todos os jogadores e escreve.= Nesse sentido, a pesquisadora propõe o trabalho 
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no pretérito e indicam ações já ocorridas: <ele destruiu=, <espalhou=, <vocês não sabiam=, <vocês foram lançados=. Esses verbos constroem uma base para o enredo, que se desenvolve um evento perturbador: o surgimento de um <megavírus=.

relação de implicação, em que <o texto implica os parâmetros da ação de linguagem, há referências dêiticas expressas integradas ao conteúdo temático=; e a relação de autonomia, na 
— —

<vocês não sabem de onde veio... como aconteceu...=. Já em outros trechos, há marcas de 
interlocutores da cena: <vocês acordam num lugar que não reconhecem=, <vocês estão 
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dessa areia=. Esse envolvimento direto dos participantes, típico da implicação, contribui para 

o uso recorrente de expressões coesivas (<né=, <e:::=, <porque=, <como=), que garantem a 

no seguinte trecho: <vocês não se conheciam antes... porque vocês são de animações completamente distintas e participam de estúdios completamente diferentes...=. 

–

(1999), <em relação à coesão nominal, o autor refere



–

progressão textual.=. Na partida analisada, os participantes mobilizaram esse recurso 
<esse cara estranho= introduz um personagem na narrativa e, em seguida, o pronome <nos= 

Já na fala do Mestre, ao declarar: <eu tenho uma pessoa adequada pra fazer essa viagem com vocês... porque eu mesmo não vou né:: pois tenho que trabalhar...=, observam es <eu= e <vocês= mantêm a interlocução entre os sujeitos da interação, enquanto o uso do demonstrativo <essa= retoma anaforicamente o termo <viagem=, reforçando a continuidade temática da fala. 

<cujo foco está no estudante como protagonista da sua aprendizagem, sendo o estudante
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reflexivo= (

catto (1996, p. 48) reforça esse potencial ao afirmar que <o RPG Pedagógico procura 
criatividade, a tomada de decisões, a expressão de suas próprias opiniões.=
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